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1. Esgoto 

 

Para o cálculo das tubulações primárias, secundárias e coletores principais, 

observou-se o descrito na norma ABNT NBR-8160. 

1.1 Critérios de Dimensionamento 

 

Para o dimensionamento das redes de esgoto foram utilizados os critérios das 

Unidades Hunter conforme descrito na NBR8160. Os ramais de esgoto e ventilação foram 

dimensionados em função do número de aparelhos utilizados, através do emprego nas 

unidades HUNTER de contribuição. Os ramais secundários deverão ter caimento mínimo 

de 2% para tubos de até ø 75 mm e 1% para tubos acima de ø 100 mm, inclusive. 

 

1.2 Dimensionamento dos ramais e sub-ramais de esgoto sanitário 

 

A Tabela 1 mostra a Unidade Hunter de contribuição para cada aparelho sanitário 

existente no Terminal de Passageiros. 

 

Tabela 1 – Unidades de Hunter de contribuição dos aparelhos sanitários e diâmetro nominal 

mínimo dos ramais de descarga 
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A Tabela 2 fornece os valores máximos de unidades Hunter de contribuição em 

função do diâmetro de cada tubulação.  

 

Tabela 2 – Dimensionamento de ramais de esgoto 

 

 

Na Tabela 3 estão listados todos os aparelhos que contribuem na rede de esgoto projetada. 

 

 

Tabela 3 – Resumo de Aparelhos Sanitários 

Área A Quantidade Und. Hunter Total 

Chuveiro 0 4 0 

Lavatório 8 2 16 

Tanque 3 3 9 

Torneira 

Jardim 3 3 9 

Miquitório 5 5 25 

Bebedouro 2 0,5 1 

Bacia Sanit. 18 6 108 

   168 
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Área B Quantidade Und. Hunter Total 

Chuveiro 2 4 8 

Lavatório 11 2 22 

Tanque 5 3 15 

Torneira 

Jardim 3 3 9 

Miquitório 3 5 15 

Bebedouro 2 0,5 1 

Bacia Sanit. 10 6 60 

   130 

 

Com base nas Tabelas 1, 2 e 3 foram projetadas as tubulações de esgoto da seguinte 

forma:  

- Ramais que recebem o esgoto somente dos lavatórios:  50mm; 

- Ramais que recebem o esgoto de bacias sanitárias: 100mm; 

- Ramais que recebem o esgoto de bacias sanitárias + tanque: 100mm; 

 

Observando o valor total de Unidades Hunter de 168 e 130 na Tabela 3 e comparando esse 

valor na Tabela 2, tem- se um diâmetro final da rede de esgoto de 100mm para cada área 

do TPS, pois esse é o diâmetro mínimo para ramais de esgoto para bacias sanitárias 

conforme Tabela 1. Na tavela 2 pode-se observar que a tubulação de diâmetro 100mm tem 

capacidade de atender as unidades de contribuição, tanto da área A quanto da área B. 

1.3 Dimensionamento dos ramais de ventilação 

 

A Tabela 4 demonstra os diâmetros mínimos de ramais de ventilação à serem 

especificados em projeto, com base no número de Hunter de contribuição de cada aparelho. 

  



  

Página 7 de 11 
 

 

Tabela 4 – Dimensionamento de ramais de ventilação 

 

Com base nas Tabela 4 foram projetadas as tubulações de ventilação da seguinte forma:  

 

- Ramais que ventilam grupos de aparelhos sem bacias sanitários:  50mm; 

- Ramais que ventilam grupos de aparelhos com bacias sanitários com menos de 17 

unidades Hunter:  50mm; 

- Ramais que ventilam grupos de aparelhos com bacias sanitários com mais de 17unidades 

Hunter:  75mm. 

1.4 Dimensionamento do volume de esgotos diário 

 

Apresenta-se nas tabelas abaixo o dimensionamento do volume diário gerado de 

esgotos.  
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O volume de esgoto diário gerado será de 11.020 l/dia, de acordo com premissas 

estabelecidas em projeto.  
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1.5 Dimensionamento dos tanques sépticos 

 

Para o cálculo das fossas sépticas, observou-se o descrito na norma ABNT NBR-

7229/1993 considerando os seguintes parâmetros: 

 

 Número de contribuintes: N = 1138 pessoas; 

 Contribuição de esgotos em litros por pessoa, por dia – (C): 

o 9,688 l/pxdia. 

 Período de detenção em dias – (T) Tabela 2 item 5.7 NBR 7229/1993:  

o Contribuição mais que 9000 litros = 12 h = 0,50 dia; 

 Taxa de acumulação de lodo digerido em dias, equivalente ao tempo de acumulação 

de lodo fresco – (K) Tabela 3 item 5.7 NBR7229/1993: 

o Intervalo de limpeza máximo de 1 anos e temperatura média do mês mais frio 

sendo t < ou = 10°C; 

o Logo K = 94; 

 Contribuição de lodo fresco, em litro/pessoa x dia – (Lf) Tabela 1 item 5.7 NBR 

7229/1993: 

o Lf = 0,20; 

 

Para suprir esse volume adotaram-se três fossas sépticas com capacidade minima  

de 9,30 m³ cada, portanto, compatível com a futura demanda do TPS. Sugere-se, desta 

forma, a adoção de 3 fossas sépticas de diâmetro equivalente a 3m e altura útil mínima de 

2 m, superando assim o volume mínimo calculado. 
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1.6 Dimensionamento dos filtro anaeróbios 

 

Para o cálculo dos filtros anaeróbios, para cada unidade de fossa séptica foi 

considerado um filtro anaeróbio. Desse modo, apresenta-se abaixo os dados de 

dimensionamento: 

Volume = 380 pessoas/módulo x 1,6 x 0,92 x 9,688//pessoa dia = 5,5 m³ (volume útil 

mínimo). 

Para este volume, considerou-se a instalação de 3 unidades de filtro anaeróbio com 

as seguintes dimensões mínimas: 

Diâmetro do filtro: 3 m; 

Alura do filtro: 1,60m; 

Altura útil: 1,20m; 

Volume real projetado: 8,48 m³/módulo de filtro. 

1.7 Dimensionamento das valas de infiltração 

 

Para o cálculo das valas de infiltração consideraram-se os seguintes parâmetros: 

 

 Número de contribuintes: N = 1138 pessoas; 

 Contribuição de esgotos em litros por pessoa, por dia – (C): 

o 9,688 l/pxdia. 
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Coeficinte de infiltração conforme tabela abaixo:

 

 

 

Área de infiltração = 9,69 x 1138 / 60 =  183 m² 

                        

 

Afim de atender o volume calculado serão implantados 06 valas, com paredes 

laterais de 15 m e fundo de 3 m, totalizando assim 270m², superior ao necessário para o 

empreendimento.  

 

TERMO DE ENCERRAMENTO 
 
O presente relatório, denominado Memorial de Cálculo e Dimensionamento, da disciplina 

de Esgoto Sanitário é composto por 11 folhas, incluindo esta, numeradas sequencialmente 

de 1 a 11. 

 
Porto Alegre, novembro de 2020. 

 
 


